
 

Mestrado em Saúde Pública 

 

 

Criação do Curso:  

Decreto Executivo 511/17 de 3 Outubro 

 

Início do funcionamento do Curso no ISPJPB 

Abril de 2018 

Diploma conferido 

Título Académico de Mestre em Saúde Pública 

Nota: Após términus do 1º ano com sucesso é passada uma declaração que atribui o título 

profissional de especialista em Saúde Pública. 

 

Nº de vagas 

30/ano 

 

Requisitos de Acesso 

Podem candidatar-se ao mestrado em Saúde Pública os titulares de grau de licenciado, com nota 

igual ou superior a 14 valores e/ou os detentores de um currículo escolar, científico ou 

profissional relevante, nas áreas da saúde: medicina, enfermagem, análises clínicas, e outras 

áreas transversais da saúde pública. 

 

Critérios de seriação dos candidatos 

A classificação dos candidatos é realizada por Avaliação Curricular através da aplicação de uma 

grelha classificativa (Quadro 1). 

A pontuação atribuída aos diferentes componentes a considerar na Avaliação Curricular dos 

candidatos tem como objectivo valorizar o perfil do candidato ao nível da experiência 

profissional e científica na área (A) e, ainda, a nota de licenciatura (B).  

Os candidatos serão colocados por ordem de seriação, mediante classificação (C) obtida através 

dos critérios apresentados, seguidos da aplicação da fórmula: CF = [A + (Bx2)] / 3 

Critério de desempate segundo regulamento do mestrado: Nota de licenciatura.  

 

OBS: Os docentes e colaboradores do ISPJPB têm prioridade na admissão, com 20% das vagas 

atribuídas e, caso excedam este número, serão seriados por avaliação curricular com os outros 

candidatos. 

 

 

 



 

Quadro 1- Grelha de registo para avaliação do candidato 

 

As pontuações a atribuir na componente A (20 Pts) são distribuídas da seguinte forma: 

- Experiência Profissional (2 pts/ cada ano de exercício profissional até máx 8 pts); 

- Formação Contínua (0,5 pt/ cada participação até máx 2 pts); 

- Cursos de Formação de Curta Duração (até 60h) (1 pts/ cada curso de formação até máx 2 pts);  

- Cursos de Formação Avançada (2 pts/ curso até máx 2 pts); 

- Participação activa em eventos científicos (comunicações/posters: 1 pt/ cada participação até 

máx 4 pts); 

- Publicações científicas (artigos 2 pts / abstracts 1 pt, até máx 2 pontos). 

A componente B tem maior ponderação (pond 2). 

 

Requisitos da qualificação e regulamentos 

Frequência de 3 semestres presenciais e semi-presenciais teórico-práticos e práticos e 1 

semestre não presencial; 18 semanas por semestre no 1º ano; o curso contempla 2832 horas 

totais de estudo, presencial e não presencial.  

Integrados nas unidades curriculares que decorrem nos 4 semestres, são desenvolvidos 2 

estágios e um trabalho de investigação:  

1. Estágio em cuidados de saúde primários no 1º ano, alvo de relatório com defesa; 

2. Estágio no segundo ano, alvo de relatório, voltado para a área específica do trabalho de 

pesquisa científica (linha de investigação escolhida), o qual resultará na dissertação final sob 

orientação de um Professor Doutor, nacional ou estrangeiro, podendo ser atribuído um Co-

orientador (Doutor, Mestre ou Especialista na área). A dissertação final é alvo de defesa em 

provas públicas, sob avaliação de um júri criado para o efeito. 

A defesa da dissertação só poderá ocorrer se o estudante estiver aprovado em todas as 

Unidades Curriculares precedentes e tiver divulgado os resultados da investigação em eventos 

científicos e/ou publicações em revistas científicas. 

O Curso de mestrado em Saúde Pública rege-se por regulamentos próprios, académico e 

financeiro. 

 

 

 ITENS Nº PONTOS 

 

A 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL   

FORMAÇÃO CONTÍNUA   

CURSOS DE FORMAÇÃO CURTA DURAÇÃO   

CURSOS DE FORMAÇÃO AVANÇADA    

PARTICIPAÇÃO ACTIVA EM EVENTOS CIENTÍFICOS   

PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS   

Total A  

B NOTA LICENCIATURA   

 

CF 

                                                                                                [A + (Bx2)] / 3  

Classificação Final  



 

Avaliação e classificação  

No 1º ano a avaliação é feita por frequências, trabalhos e exames, seguindo o preconizado para 

cada unidade curricular (UC). Encontra-se explícita na ficha da UC (FUC), a qual é atualizada 

semestralmente. A classificação de cada UC pode ser efectuada por vários professores, pelo que 

no final é atribuída a nota média ponderada. 

No 2º ano não existem exames, sendo avaliadas quantitativamente as componentes 

relacionadas com o estágio e com a investigação (qualidade do desenvolvimento do estágio; 

qualidade do projeto de dissertação, do desenvolvimento dos trabalhos e da dissertação escrita 

e defendida e, ainda, a qualidade/quantidade da divulgação dos resultados em eventos e 

revistas de carácter científico). 

No fim do Curso é atribuída uma nota quantitativa ponderada (fórmula própria). 

 

Perfil do programa de estudos e dos diplomados 

Como se pode observar no plano de estudos, o perfil do programa do curso compreende o 

desenvolvimento do conhecimento técnico-científico e do saber de natureza profissional em 

áreas de estudo específicas e transversais, necessárias à Saúde pública e comunitária, (não só as 

componentes da saúde pública, mas também das ciências sociais e humanas, investigação, 

estatística, psicologia e gestão), habilitando os diplomados ao desenvolvimento da atividade 

profissional em saúde de nível elevado. 

As competências/resultados de aprendizagem a obter estão descritas em cada Ficha da Unidade 

Curricular, constantes do plano de estudos.  

 

Regime de estudos: 50% Presencial  

 

Plano de estudos: ……….Fichas das Unidades Curriculares (em anexo) 

 

 

A Coordenadora do Curso  


